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RESUMO 

 

Os estudos realizados por profissionais e pesquisadores em relação às evoluções na área da cirurgia, 

tanto científicos quanto tecnológicos, contribuíram grandemente para que as cirurgias 

antes realizadas como último método de tratamento, atualmente sejam efetuadas de forma 

corriqueira. O aumento na demanda por procedimentos cirúrgicos fez com que cada vez 

mais frequente se tornasse essa prática, em hospitais também, de pequeno e médio porte, sendo 

assim, faz-se importante avaliar quais as cirurgias mais prevalentes e sua resolutividade, 

analisando epidemiologicamente a demanda das mesmas, em um Hospital de médio porte 

localizado no Sertão Central do Ceará. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 

quantitativa, realizado por meio de um levantamento de dados feito nos registros de cirurgias, com 

a população residente na região do sertão central do Ceará. Na pesquisa obteve-se resultados que 

apontam ampla demanda na região, para cirurgias traumatológicas, sendo porém a maior 

resolutividade para as cirurgias gerais. E a partir dos resultados, concluiu-se o hospital aqui 

estudado, apesar das dificuldades em termos de estrutura e incentivo financeiro, atende uma alta 

demanda, visto que, só no período de sete meses a instituição obteve de atendimento cirúrgico 

aproximadamente 1.147 procedimentos, sendo que traumatológicas foram 390, cirurgia geral 492 e 

cirurgias obstétricas 265 e destas a maior incidência são as não eletivas do que mesmo as 

programadas.   
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